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E s t r a n g e i r o • I s t a í o a d o V e r t o l o f o o o 

llavre, 
„_, Inalte-

Inalterado, » 6 

• O C A F É ' 

A mercado do llavre ntirlu. hou-

Vnra ma io ; Hamburgo, a 3 7 l l * » > » « 
f " cm l . r o o 38 ll"- p á i » , , ' a u W s ? 
1'uldos. baixa iiarclnl de 3 pontos. 

Ao nielo-dla, o mercado do Ha 
jstevc Inalterado; llttinliur:o, 
, , y „ ; |>udo» l u ido» , 
liüii.os do baixa. 

JCKMAIIT, t ° 

r . l e r e b l d * » M « » • 
M ia r io da l.oropanhla 

f, fIdade, a i . i w . a w e * d» 
l ' ! t ' , r n á , 8fl .au despachadas 

"autos « M » I » » 5 1 0 

l i t l t . — 

f/.NTOP. I® 

(Urrfftdo. estável. 

HlfP, lifOCO. 

Vendas 23.2*8 te.ccn*. 

IViirffli rm iü d» «owuiliro dc loor, 

F. 1'nldo», 8J3.0J0. I 
llavre, 19.000. 
Ilnmburgo, 17.000^ 

Caí.1 embarcado t m 1». W .0J9 , 
Colo despachado, 39.416. 

r i f í l i a l í f i í o no.d la 10 » 
i , |>nullsln. 19.572 sacca*, 
Ía íorocal iana, 0.7M» saccal, 
He Campo Limpo, 655. 

R S r"?. Paulo, 8.727 «actafc 

Total, 30.IV*. __ 

CMi! i sldcndo: . . . , „ , 

nrule l " doinez, 4)5.414 «arca». 
u ã t 1° de julho. 4.C00.4-.0 sueca». 

r n l r s í M de dia l » . 8 »- 7 . 1 1 ' 
fifítío 1" do mez, IIjU.OJo. 
p í ide 1» dc Julho, 4, l i l l . i07» 
Ftofk. i . s a i u o i . 

I l idlS, 83.318. 

I m i o . <oo tíl«-

Na Companhia Registradora as ven-

tas loram de t.lK.0 saccas. 

Km renal l " 1 » d e , M l : 

Eii lredaado dia. 87. OIK) sacca». 
Dncle I o do mez, a w . i l » . 
r " d o 1° de julho. B.OO&.tO» 
Ftor.k, I.Í3IÍ.3U fartas. 
»!fdla. 8 ! . t » l laccas. 
Sabidas, 08.033. 
Iinse. K»t0(). 
Cambio, 18 

S Â 0 P A U L O — H e x t n - f o i r a , 1 1 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 5 

U R B E O m t O O B I H P U M O » M A A W A S E O f i n V i l D l K U I I 1 1 I 

At aulynalurat tumernm tm guahjutr dia $ laminam rm fim de Janto ou dazemhrtt 

RliD.VCÇAO R OPHQtM.V? 

R u a a » B * u t a , B 3 - ] 

n u n o i E « » 
K V 9 I I S B Í 4 9 1 9 

MCCM. 

Cnfií laldeado. 33.019. 
fali; embarcado, 
» despachado, 7.4J7. 

m o , <0 

tBl jadt» do dia » • tn.18.008 saccas. 
t S " do tarz. J 9T7M « cea i . 
Desde í " de JiUTo, 
l:mU»rqoM o* dia 14, 1U.U9. 
Ktrcsdo, frouxo. 

Entradas de vapores I 
I » ,Norte Urila, 
15 Sul ?ty»r. 
10 Norte Lrs Amles, 
15 Norte Quinto. 
10 Sul ilaytUutt. 

n i « r c B « T c K ê x t p a i i { | ® l M " 

r,tht»nf"» ir' irnoamLio-lOOS 
I l aMf . 40, 3|4 47. 
I l t n l r . r f o , 37 l|l , 38 1|4. 
Kitadot-lií ldoí. a t u ú« to pontos 

l°ül»po'mv»l. Inalterado, lypo 7, 8 3|4, 

dhitvrei tm 10 i< novembro de ÍD06 
l l ivre, 47 l|«. 47 l i » , 
{ i .mhôrro, 37 l i* . 3» l|2. 
t t lMl ts t n tdo i , lialxa parcial de o. 

l i Ktle-<Ia i e 10 de novembro de 

I i»vif . Inalterado, 
l itmbvriio, Inalterado. 

P c i u l l m c n t u M 

£A^^o^ i o 

K t t t N d c r l â i 

L: .[cita(9o. , , , 
lii | t i l t t . • , • • 
i t U B i p l i b u . . • . 

Tttal . . 

Em rc<i*l data de 
ltendeu *3;io'j»8iO. 

á l f » d « e » : 

r » i « i . . • • • i 
t i n o 
Ccuiumo. • , • , 
V u l a 
tlceni.a . . . . . 
i tkn .p i lbas» > • • 

l l a c n c f 

94:2311751 
3ISId.n 

auooo 
91:012|5S3 

190* 

. 7«:9l08"6t 

. a»:0ll«779 

. 0:887$9OO 
?8i«530 

I 3:39.~»700 

• US:29D(OTO 

1004 : 

Tt ta l . . 

Em renal dala de 
Ueudcu 160:1078031. 

V n l c s < I e o u r o 

t l l u qvr vlpuinrnm boje, para vale* 

4t «mo da Aliandega; 

Luiden Bank 10 
Klvtr Plale 10 1S|I0 
«.cniiLcrdoc Industr ia. . . . 15 i|ir> 
l i in to Allemüo 10 I5|lt> 
l axu dc ct lrauca 10 3|I6 

•i E i | i e r U < e n a 

nclarüo do ? rxportailorrs que paja-
tam direitos houtem lia ttccelicdo-
rla: 
1 licodor Wl l le A f .omp. !r.:Hf»7G(> 
Naumann Oppe .V Comp. »:i:«79(47» 
Prado, Chave* & Comp. l l : b l !M ;8 i 
K. Johnslnn A Comp. . 9:747a»IK 
Hard lland & Comp. . «:JHMOOO 
Nossark & Comp. , . S:"IIJ»2SO 
üalduln A COMU. . . 9:i3*$91U 
Zerrrunrr lllilow 4 Comp. 4:0o,se'Jõ(< 
biogrnrs Ferreira & Comp. 3:77:M10 
V IHilel A Comp. . . 3:T71»0U| 
fr;ido, l . lm* A Comp. . 1.157|000 
»l»i»ortliy KIII» A Comp. 
D. Fiorlta A Comp. . . StOtH) 
íartieris Honeje A Comp. 3 * » 3 
Jl. C. tirana A Comp. . S«7H4 
f " - Bento de Sou ;a. . M784 
» l o Süciiado Alves . . í n s o 
"'versos w i ) 

X i T t e n t o tm p o r t o 

Í A M 0 8 . 10 

Entradas em 11 • 

. " e Baems-AirM e esralan, o vapor 

teIr•^(n MagrtUn, com 4 dias de via-
" ' P earne serra, t . U I fonela-

^ .^onf l j a t i » • Antunes dos San-

r Z J p h z r H ' ^ '»•"•"<> 
t r " * > « • • _ » dia» d * v ia jem, em 

M * a towladat , i M i p s i l 

' l u s u f f t 

gem, carga vários generos, 8 1 Í tone. 
fadas, eonslgaado • Tlieodor Wl l lo 
* C. 

F.m I A : 

De Porta Alegre e escala*, o vapor 
uarioiial Hattira, com 7 dias de \ la-
«em, carga vario» genoros. jG3 tone-
l a d a s consignado a J . Santos; 

do Illo de Jauelro. o vapor nacional 
Jupiler, coin 20 horas do viagem, car-
ga vario» gêneros, .167 toneladas, con-
signado a Tlieodor Wlllo A C. 

Sabidos: 

Para Pernambuco, o vapor nacional 
llabtra, com vurlos generos; 

para Peruamliuro, com vários gêne-
ros, o vapor lugle» Piiitirn friiice; 

para o H!o do Janeiro, ro:n vario» 
generos, o vapor nacional saluriro; 

pnra Trieste, com cafi', o vapor liun-
guro Jitkai. 

O CAMBIO 
m 8. PAULO 

llontem. o «London and Rraslllan 

l l ank , afllxoti na al irr lura do merca-

do, a tabeliã de 10 d. sobra Londres; o 

• Loudou and itlver Plate liaiii. •, a d v l C 

l|10, e, o» demal» liaiico», a dc !01|8. 

A ' I hora da tarde, o «London » u d 

liraslllan Uank . alterou a sua tabella 

para 10 ({ü. 

Na abertura do no-so meren lo de 

camlilecí, os banco» geralmente la i lam 

a cota t i o dc 10 l|8. 

Km seguida, alguns bancos sacavam 

n a base de 10 C;32, taxa <iue, mais 

larde, (ornou-se geral. 

A » 8 boras da «arde, o «London 

and Braslllau Üauk» e Banco Commor-

clo e Industria passaram a otTerlar os 

seu» saques na lia»e do 10 3|10, po-

riSni, logo depois, se retrablam, ado-

ptaudo, entSo, a do 40 0|3í. 

A'a 3 l|S boras da tarde, o mercado 

rra calmo, pelo que, somente o Banco 

Commerclo e Industria e «Tl:e nrllisti 

Üauk of South America^ davam 10 

5;32, pois, os demais eslahelcc m 'iitos 

bancários, nJlo acceltavam ucgoeios 

ar lnm de 10 1|H. 

Xosla posição o mercado encerrou-

se, o com pequeno movimento do ne-

gócios feitos durante o dia. 

Os extremos foram do 10 i i8 • 

10 3(10. 

0» solieranos foram hontem nesonla-

dos pelo iLondoii and Itlver Platn 

Bank», .London and BrasIMnn Rank» 

e «Banco Commerclale I t a l i ano ao 

preto dc lt>i2Sa • 

T taxa de I05|31, ( j uTWW «fílital de 

hontem para letras • 90 dias 4 vlita, 

a libra esterlina vale U í K i ü ; o fran-

co, $690; o marco. <739. 

A° vista, 10l|38,a libra vale 119971; 

o franco, $393; o marco. 47.1.,; a lira, 

8397; com róis fortes, W - i , o o do:-

lar, 11(080. 

EM SANTOS 

O mercado d i c.imblaes abriu hon-

tem finne, com o banrario n 10 IjS, 

leiras a 10 7|32 o compradores a 

10 l|4. 

A'» 12 1|2 lioras da tarde, j i vigora, 

va a taxa de 10 fi|32 para o baurarlo, 

leiras a 10 l|* o compradores a 10 9|32-

A'» 2 1]2 hora» da larde, o mercado 

ainda continuava firme, socando o , 

bancos a 10 3|18, rom o lerlas do le-

tras a 10 7|32 e comprando a 10 9|38' 

Nesta poslçüo encerrou-se o mercado 

e com regular movimento de ncgocios 

reallsados durante o d ia . 

C h r o n i c a p o l i t i c a 

O sen a leu dono. 

Reforlndo-nos houtem a uma cor-

rente do opiniões, formada no seio do 

partido republicano situacionista, o 

qual proi'Cndia para a conciliação ge-

ral , dissemos que 1 frente dessa ge-

nerosa teulatlva eslava, ou esteve 

collocado o sr. general tilycerlo. 

Nilo pecca por lucxacta esta propo-

sição. 

Klla conlúm, eom elTello, u m a ver-

dade. t ias uma verdade iiüo c—toda 

• verdade. 

Kstá rom ares de um e n i g m a . . . 

Pois vamos dar a sua declfraçllo. 

i;' certo que foi o lllustre presiden-

te da Commlsslto Central quem aven-

tou no selo delia a Idóa do congraça-

mento completo de toda a família re-

pubilrana paulista. Entretanto, a con-

cepçlo originaria des<e nobre pensa-

mento nSo partiu do gcnrral Oljrce-

rlo, e sim do dr. Campos Salles. 

Ao prerlaro ex-presidenie da nepu-

blica aflgurava-se lastimável, conside-

rado» os factos de um elevado ponto 

de observação, permanecerem segro 

gados da activldade partldaria r como 

votadosa um ostra I mo de (teío, r e° 

mento» dos mal» aproveitáveis do re-

publicanismo histórico deste L-ta lo. 

Se era essa Uma consequencia de uni 

acto prepeeltado.cnjaeulpa revertia ao'' 

proprlos dissidente», t certo tamliem 

que J i se fazia jpbej» a explaçlo, e era 

chegada a epocha do jubi leu par.t a 

remissão de toda» as dividas. Porque 

continuaria • partido republicano de 

S . Paulo a prlvar-se da preciosa co-

operação de correligionários seus dos 

mais dlstlnctos, dos mais dedicados, 

das mais merecedores pela relevanela 

dos serviços prestados, • cuja ortho-

doxla republicana, a despeito de di-

vergências em pontos accessorios, era 

superior a M a eontestaçlo í M.lo s r 

( w t i a nessa pbalaafe nomes lienc-

merltoe, segundo Irtdiçao republica-

n a , como os de Cerque.ra Cesar( 

Adolpbo Gordo, falta Meequila, Mi-

randa A l e ve i 9, H e m d o , R l rarda Da . 

plista, Când ido M U , Gotasarles In-

star. Ctaetaata Braga, A lbeda Pa jo l , 

Pereira de Q w t a w • taaWs M i n e t 

geral paelflrarlo nos arralaes republlf 

canos t Qual a vantagem em so per-

petuarem e se .aprofundarem diver-

gências, atinai de coutas, de pouca 

Importancla I Quem u l o sabe que o 

tal programma de 1901 foi o o fiel Io, e 

n l o a causa, da tlUsliifiicU f A sua 

causa real, que mul to Indan imou n 

todos os espirito», foi, de facto, tanto 

como agora, o antagonismo de candi-

datura, inas on t lo de candidatura & 

presidência do Kstado. A diversidade 

do orleiilarüo era, portanto, meramen-

te partldaria: era, mesmo, talvez me-

nos quo isso, era Inspirada por inte-

resses de groy. A dissidência sobre 

princípios político» foi posteriormente 

procurada por duas razões, a saber— 

psrA cohonsjlar u m movimento im-

pulsivo c ao mesmo tempo como ur-

ma de guerra contra o partido situa-

cionista. 

Toda» estas razftes acudlrnm natu-

ralmente li criteriosa mental idade quo 

apregoava a idóa do congraçameiito 

geral. 

Era, tarnbnn, eloqüente o exemplo 

contemporâneo da r.»lllgaç!to Huy-1'l 

nhclro. Bastava Juxtaposlç.to desses 

dons nomr». i tuy. Intransigente revi 

sionista ; Pinheiro Machado, conslitu-

clonalista a todo o transe. K nilo esla* 

varn eiles uuldos I 1. nSo estavam ba. 

talhando ao lado u m do outro em pro. 

da mesma musa politica I Outro exem-

plo : AlTonso 1'eana e M i o 1'cçaal.a. 

Pois n l o so diz que este desejaria al-

gumas reformas couslüiiclonues, n n l o 

so salie que aqu r l l ! t pela defeza da 

revislo da CoustltulçAo da l lepubllea ! 

I1.' possível quo na selo da Conimis-

süo Central fossem trazidos ú baila da 

dlscussllo lacs argumeulos c outros 

mais. 

Todavia, se Isto se deu, n l o logra 

ram elles trazer a convicção ao espi-

rito daquelia junta poll l lra. 

No próprio selo do partido republi-

cano situacionista surgiam graves In 

terpeliaçijes. 

Coir.o e em que terreno se concil a-

rlnm os dissidentes e os governistas 

Pois uüo sa levantava entro elles a bar-

reira Insuperável do rcvislonismo c ><a 

constituição, do parlamentarismo e do 
systema presldeneial, do unltar ismo e 

da federai ,lo I! Renegariam os repu-

blicanos governlslas a» suas Idtas ' 

Sujcltar-«c-!am os dissidentes a eugu-

llr o seu progranima ? 

Nenhuma destas alternativas era 

presumível, decjrosa, ou admissível. 

Como, pois, couceber-se a harmoni-

sai.ões de prinriplos oppostos o do 

'd ias antagônicas entro sl l 

E dcpo's, a quo l lm I Col lgaçJo 

contra quem í Contra os monarchis-

'as I S lo elles adversarlos de se teme-

rem I Coa-.tltuem neste Estado l ima 

força política Idoiiea para enfrentar 

eleitoralmente o Ideal republicano I 

Sob o ponto de vista dos lnteres;es 

geraes, i.U> i', da estabilidade da IIs-

puhllra. do rrgulsr f i incrlonamenlo 

c a i In^ ltuiçfles c jnst l íuc onnes—have-

ria vantagem naque la orojertada unl-

ücaçr.o jiaitldarla I E devo ser ante-

posta a tüo elevada asplraçllo a eon-

venleucla dc alguns parlldarios Indis-

ciplinado» que, por acto proprio, ex-

clulram-se das fileiras o cavaram cm 

frente ao acampamento fuadas trin-

cheira» de onde tem asseslado bateri-

as contra os seus antigos correligio-

nários 1 

Nilo Importaria este f ado o sacrlll-
c i o dai Instituições As Vantagens de 

alguns bomes t 

Alem disso, poderia a lguém assegu-

rar quo os dissidentes, t.lo altivos, Illo 

dignos, convencidos da exeellencla do 

seu progranima, endossariam o pla-

no I 

Bada a dlvergencla de Idéas, o pro-

jecto do u m a approxlinnçjlo partldaria 

poderia operar-sr, sc a «alvarIo da 

llepuhllca a exigisse, por u m pacio, 

por uma liga, jftmals por u m a con-

eordia ou um cougraçair.ento. 

Cremos n l o ser oulro o conceito dos 

dissidentes. 

O F.ílndü de S. Paulo, que n!to 6 
orgam da dissidência, mas em cujas 

palavras j u ram todos os n.cmbros 

desse partido, fazia a inda o anuo pas-

sado, na sua ediç.lo de 84 de junho , 

esta foripal e expressiva declarar,Io : 

• Nilo ha motivo a lgum para que al-

teremos uma vírgula sequer nas li-

nhas sincera» e independentes com 

que recebemos o governo do dr. Jorge 

TiblrlçA. 

Agradou-nos o programma da sua 

administração e applaudlmos a no-

nicaçlto dos secretários, dos quaes dl-

rectamente depende a cxccoçüo desse 

programma. 

Politicamente, por> m , um i hy smo 

nos separava e aluda nos separa. O 

governo do dr . Jorge Tll i lr iç i morre 

de amores pela coustllaiçllo de 81 de 

fevereiro, e o lísludo 6 revisionista, 

porque vi? naquella lei a rausa prin-

cipal do proluudo descredlto r m que 

cnhiu a Itepublica e da miserável si-

tuação a que chegou • Brasil.» 

Ilelela o nosso leitor este período, e 

diga slnreramei.te se, de larto, lhe n.lo 

parece natural a reluelanrta que hou-

ve s o eongraçamento político nas ba-

ses Imaginadas. 

E tanto eram e foram consideradas 

de peso aqoeltes ohjeeçOe* que, a fi-

nal, prevaleceram. 

b e r e e s . O s e m b a i x a d o r e s es t ran-

g e i r o s n ã o o c c u l t a m o BOII re> 

cn io n n t o u m n l id H i t imção . Fnl-

ln-se j á q u e a I n g l a t e r r a e Al i*»] 

m a n h a e n v i a r ã o p o d e r o s a s en-1 

q u a d r a s n f i m d e f a z e r u m dea-1 

o n i b n r q u e d o t r o p a s p.-ra pro- ' 

t e ge r o s r e s pe c t i v o s s u b d i t o a . O 

g o v e r n o , s a b e n d o q u e n « r è v e . 

s c « o n o r n l i s o u a t o d o i m p é r i o , ] 

c o n c e n t r o u n u m e r o s a s f o r ç a » 

f r o n t e i r a d n P o l o n i a . 

C o m o se vê , n d n r m o 3 c réd i-

t o s a tnes t e l e g r a m i n a u , n s i tua-

ç ã o a ; r g i a vou-se extruord ir .ar l fc-

m e n t e . 

O B a u c o da C r e d i t a S e a l 

Z n s t r n c çSo p n b l l o a 

O Tribunal de Justiça julgou hon-
tem o a/gravo Interposto peto dr. Pe-
dro l.cssn do despacho «j.:n decretou a 
l iquidação forcada do lianeo dc Credl' 
to HnaL 

O reliitor, sr. Almeida e Siivn, da' 
pois do oxpór inlnuriosaiiiente n feito, 
deu provimento ao ag 'ravo, para re-
formar o despacho do j IÍZ a <;IM, que 
decroloii a liquidação MM. observa* 
as formalidades legaes, e j ulgoil pre-
judicado o a g r a v o dc Prado, Chaves 
A C., contra o de.paclio quo havia 
ga lo a arrrecadaç.lo dos bens da mas-
sa. 

Os srs. Juvenal Malhelros, Campos 
Pereira e Tliouiaz Alves negaram | . r f 
Vlmeiito uo nggravo, por ciiteiid"rem 
que i'radr>, Chaves A C. ernni parte» 
bv i l ima» p.ira pedir a l iqu ldaç lo . 

Em conseqiiencia da dnvsVj d» Trl 
bunal, foi dado provimento ao aagr.a-
VII Inlerposto por Prado, Chaves A C . 
afim de que se proiei'a l.iiriediata-
lucutc tí urrerudaCiO dos bens do baM' 
CO. 

Consta que o dr. 1'e iro f.i-searecor-
rer i ao Supremo Tribunal federal. 

10'oto n y p a r c l l i o pr.rn t lcoi i i fecto*. 

Apreienlaram-se condidalos ao pro-
mt-nlo das escolas ahe.lxo mencio-
idas os segulntiis professores com-
mentarlstfis : 

Plorentino Knlpp"!, rara a do liairro 
t Escada (m tiuararemu ; Va:domlro 

ineria Corrêa, para n do bairro rtt.s 
stas, cm Serra Negra: Laudc l lnode 
mpos, para n do Porto do A| i.'thy, 
i 1'nxlnu; Juvena da Cosia e Silva, 
r.a a da capella da Ilha Grande, em 
nla Cruz do Hlo Pardo ; J•.!*.•» Pinto 
r n i i , para a de Serra (!e Cima, eai 
rra Negra ; d. Laudulliid Minhoto, 
ra a d o porto do Apiaiiv, em baxl-
i ; «1. Tlieodorirn Itliieiro, para a 
Ixta da eslaçflo do Bnssetava ; d . 
ária l lenrlqucta Marques, | ar.a n 
IVIa do ilo.ri lletlro, ein Santa Ifar-
r a ; d . Ermetinda R.l iral , para o 
do liellro, em HlbelrSo 1'rclo; d . 

Ollill 'a Novaes, para a nnxla do Sau-
4a Maria, em SHu Pedre; d. Maria Ile-

ilk.la de Assis, para a do lilea da 
Ve ra, eai Jsliú ; d. Aiin í.a Cerqueira, 
Bí.ra a da eslacilo Elias I'austo, em 
THoiitcí Mrir ; Tlieodomlro Hitielro, para 
m de Vlcloria, cm llotucalu ; e Autu-
ll io da Arruda Itibelro, para a do 
l '» rro üa Escada, em Guararema. 

ITa t r r a l i n a çRo 

Oi jornr.es de llueiiors Aires annnn-
Cinm a descoberta de um novo appa-
iclho para deslafíctar os noU^ do 
Tl.csouro. 

o dc^InfecUnte empregado é o 
fofmol . 

Iljrar.-.-caçlt'-. <la f r o i l t o i r a 

c j i t ro o B-.-aoil o V ' . : i ogc9 la 

Pol enviado ao sr. I " se.e.retariu ün 
Canuica dos Ue|inUido» um olficio do 
ju i z d» direito dc Taxlna, acomj a-
Uhado d f um requerimento dos mo-
radores de Bom Succrsso, quo protes-
lani contra n passagem desta districto 
para a coinarea.de Avaró. 

T n l W I i o n e . í o de Teabr.ftd 

Insereveu-si no cf.rict:r-o para o o 
(leio il? a ' tul l i i l l lo de notas e aunr-
xo ; d- leu ia lO o sr. Jcs.- Boaveulure. 
ud Campo», 

C3Vc ; r « i r o 

O sr. Harito do Blo Branco, minis-
tro das ItelaçOe» lixlerlores, r c i í u 
lelí>;,rainrn<> do sr. Oliveira Lima. inl-
nl"lro ilo Ilrasil cm Caraça», annun-
clando-lhe que o governo Venezur a-
IIU «.'eu por «pprovada a demarcarão 
da Ironlorra desde Cucoliv ,at'' ao ser-
ro Cupy, e que esta pr .mpto para 
mandar verlilrar o iral.aih ) ije de-
nmrcaç.lo leito pela commisi. lo brasi-
leira, sem o roneurs > da vcii-zuelaua, 
deMle o mencionado serro ali1 ao mon-
te lloralií a, ponto do . encontro da 
fronteira do Ura-ll e do Venezuela 
eom a da (iuayi.ua iirlfauiilca. 

Tx ibc . ua l A r b i t r a i B rn . » i l « l ro 

P e r u a s 

E-tlo na Dlreetorta do Interior as 
farias lie riuMiralisaiTm de Antônio 
Ua-iulo Anihires, Claúdlo Augusto Ca l 

'jas e Agostinho Moreira du Si lva. 

B o m Bnccocso 

Para exercer o cargo 
do iarrereiro da cadel; 
ío l lioje nomebdo o sr 
.Abreu. 

Io ajudante 
ila capital, 
Alberto de 

J u i - do Air.r.-.qr.a.ia 

IC'n íes»ao das (lamaras reunidas, o 
Tribunal de Justiça j u l j ou hontem o 
processo de responsabilidade promo-
vido pelo bacharel Augusto de Mcura 
"reire contra o ju iz de fllridlo de 
'Ar.,rai;ucra, bacharel Paclliro Home» 
dr Oliveira Llo a . 

Foi relator o inluistro Cunba C.in'o. 
ít Iribnnal j u l /m i Impiocedenic a 

queixa «preseuteda. 

Car.-.ai.v dn L i n : o ' r a 

Por notas trocada» em Lhna , IDOS } 
dias i l o l i l do corrente, entro n mi-
nistro do brasil, sr. Eduardo l.tsMa, 
c o ministro das llelaçiles Exteriores, 
sr. Prado y I gartccho, o modua ti-
rendi uo Aito J i . r u l e no Alto I 'ur 
o a iieutrallsuç.lo dos tcrrttorios do 
Itreu o de Caluy foram prol-gados ntú 
III de maio do auno proxiir.o, e adia-
da para iõ dn dc^pmnro a abertura do 
Tribunal Arbitrai Brasllelro-Peruano, 
uo Ulo de Jauoiro. 

Ao Intendentemuulclpal do Limei .a 
sr. secretario da Agricultura pediu 

uma relaçllo dos matrrloes fornecidos 
A Câmara Munlcipai daqueila cid»ilr, 
durante o período de Julho d " '.'.Oi a 

Ifoverrlro de 1900, na luiportauciu de 
' Í88:00::».TO. 

•^Qnarto l d a 1» b a t a l h ã o 

A Siiferlntendenrla de ObrasBubl i-

B l r . n ie lp fo de Sa^oaopol lB 

O Senado remetteu ho item A sane-
e lo do sr. piesldente do Estado o prc.-
jecto mudando a i lcaomlnaCio do mu-
nicípio i'e S. J í S i doPa r ahy l i n gapa r a 
a de Sall-opolls. 

D--. S e r n n v j i n o í o Ca^ipoa 

Informam teiegramnias recebidos 

nesta capital que o dr. Ilerua rdlno de 

Campos e sua cxma. família choga-

ram, sabbaüo ult imo, a Paris, tendo 

feito magnillra vlag»m. 

C o l o u l a C o r r a c c l o n c I 

O governo do Kstado encarregou o 
eugeuheiro sr. Teixeira Leito de rea-
llsar as obras precisai no Porto das 
Palmas, para a dellultlva iustallaç&o 
Ua Colonia Correceioual. 

O sr. secretario do Interior olüciou 
ao seu eoliega da Fazenda uo sentido 
de ser lavrada a eseripliira de rnm-
pra das bemleltorias existente» naquel 
le local, adquir idas do» 

Gazetilha 
B O T A D O B I A 

T e ' c g r a m m a » p r o c e d e n t e s d e 

P e t e r z b o r g o , r e e e b i d o a h o n t e m 

p o r orna í o l l i a v e s p e r t i n a , noti-

c i a m q u e o -coraité> a o e i a l i a U 

p r o c l a m o u a l l i a r e p u b l i c a . A 

po l i e i a e a t â e m c a aspe i l e n d o 

e f f e c t o ado v i r i a * c r i a i ca . p r i a-

mtn V s m B m w 

moradores. 
respectivos 

F a ^ a m s n t o s 

Requisitados pelo sr. secretario da 
Interior e da Justiça: 

l)o I:ó34ô. ao Commerclo di Silo 
PituUy, 

1-480». a Antonio firljrt; 
48I61U4, a 1'oiycarpa Piza; 
3704UU0, a Laemmerl A C. 

P r o p o s t a s r a j t l t a i l i » 

Foram recusada» todas os propostas 
apresentadas para o fornecimento de 
muares ao corpo de bombeiros. 

C o m a r c a d * I M t i » g a 

ras foi nuetorisada a adquirir 
terlaes in cessarlos para concertos :.o 
alojamento e outra* dependeucias do 
quarici do 1" batalhão. 

C r sôH o 

—Tendo o .Centro Acadêmico» re-

solvido cumprimentar sua emlneueta 

o cardeal Arcoverde, foram a esse 

respeito enviados o» seguintes ofllclos, 

pelo 1° fecret.".rlo do «Centro-, sr . 

Pedro Soares dc Sampaio borio: 

«Eminente e reverendissiino senhor 

dom Joaquim Arcoverdo dc Albuyuer-

quo Cavalcanti, digníssimo cardeal 

arcebispo do Itlo de Janeiro.—Terdio 

o grati-.simo dever do corumunicar a 

v. emluencla que o «Centro Acadê-

mico I I de Agosto», cm sua ult ima 

sesslo, rcallsuda a I t do corrento. 

unauimeiftenle deliberou congratular-

se com v. emluencla por sua elevar l o 

ao cardinalato romano. 

Tanto tnals sinceros silo os cumpri-

mentos que a v. cmincncht envia o 

•Cenlro Acadêmico», quanto reconhe-

ce que Inadlavel e Justo era que um 

paiz como o nosso, que couta para 

mal» de dezoito milhões de catlioll-

cos, tivesse, como tem agora, na pes-

soa de v. eminência, a mais condl jua 

representação no sagrado couclave. 

Iiesempeiihando-mo de Illo dlstlncla 

e lionrosa commluHo, peço a v. emi-

ricrcia acceiter os protestos de minha 

inais elevada cousiderai.tto o res-

peito.» 

—.Excelleutlsslmo r,rnhor barüo do 

Rio Branco, muito digno ministro das 

Relações Exteriores.—Itio de Janeiro. 

Em nome do «Centro Acadêmico 11 

de Agosto» e de accúrdo com a reso-

luçllo unanimemente tomada cm ses-

s lo de 11 do corrente, tenho o mais 

dlsliucío prazer de transmltlir a v. 

cxc. as mais vivas felicitações pela 

vlctorla alcançada pela diplomacia 

hrasilelia, tilo jLsta c brilhantemente 

encarnada em v. cxc . , o m a elevarão 

a purpura cardtuallcla de sua emi-

nência o cardeal dessa diocese, dom 

Joaquim Arcoverde de Albuquerque 

Cavalcanti. 

l'c o a v. exc. arceltar o- prclcslos 

de mluha mais subida ronsideraçüo c 

respeito—PCIÍI II Sutret dc Sampai» Uw 
ria, I o secretario. 

E x a m o ia no ' . lc í tador 

Fez hontem prova escrl;>ta, no Tri-
bunal dc Justiça, devendo fazer hoje 
oral, o sr. Josu Fernandes da Silva, 
que pretende e\rrcr o otlbo de so-
llcltader na comarca dc S. JuAoda boa 
ilsta. 

DTJA.S ? 0 n D I A 

Ao dr. Anlonlo T. Gonçalves foi 
r red . ' a ' n a quantia de lÔ:Süfr&7ljft, p i-
la COlutn:cç.1o de !:alpfir» e cerca ile 
arame uo liuctco colonial «Jorge Tlbi-
|fta». 

? a i n o U l o 

Seguiu l icnlem, pelo nocturno, para 
o Rio d" Janeiro, o dr. Bernardo i.e 
Campos, depuiado federal. Ao seu em 
bar.qun eornpar co l o sr. capitão tlou-
llulio, ajudnole de ordens <ío sr. pre-
sidente do Estado. 

Aud i ênc i a , p u b l i c a 

O sr. secretario do Interior dará hoje 
audiência publica em sita secretaria. 

E s p o s i f ü o A l e x a n d r i n o 

Tem sido multo visitada a exposiçlo 
de quadros do pintor Pedro Alexán-
drlno, no Lyccu do Aries e Ofllclos. 

Já foram vendidos mais os seguin-
te» quadros : 

N. fi, Cnlrre tl canard, \ exms. «ra. 
d . Genebra de Aguiar l larrot; n . 7. 
A/içts, ao d r . Ernesto Pujol ; n. 17, 
Ktlnilo. A cxma. sra. d. Anesla de 
Sousa Soarei ; n . 3H, JVcfcf» et pr/il-
pü, ao dr. Jorge SlrceL 

D . P ê J r o ZZ 

l'rn cllr.leo dl-tinelo mas multo dis-
traindo ac iba dc cortar ambas as per-
na.". a um enfermo e depois d aigumas 
palavras de animação que lhe d.rlge, 
accrescauts : 

—Siga bem as minhas recommenda-
ç.les: mantenha-se em obsoluta itn-
mohllidado, quo daqui a um mez ou 
rnez n melo j á poderá lr para casa 
pelo seu ptí. 

X 
—Mas c imo ponde voei reunir esta 

collecçíio de f.'• s t.lo raias f 
—I)é um irii.do nmito simples : apro-

vritoudti-os dos chapeos que minlia 
mulher deixa de Usar. 

O M K ' 1 

m m 

ü e c a n a m 

Foi nomeado escrivão da superin-
tendência das propriedade» dus hrr 
delro» de l>. l'edr.> II. em Petropolis, 
o sr. Frederico Pinlielro. 

A n t o a o T o l 

Reassumiu o cargo de promotor pu-
blico de Ihllinga o bacharel Antoulo 
Lainbert. 

B a t a 

Tiveram baixa do srrvlro os solda-
dos da guarJa cívica, Perirles Muu.z e 
Targlno de Carvalho. 

M i n t a t ro d o P « r ú 

O sr. Eugênio Larrabúre y l nJnue, 
ministro d'r 1'errt. acompanhado de 
suas duas (ilhas, um srcrrtarlo c nm 
addii lo, deve eliegar ao Itla dn Janei-
ro pelo IMniihe, uo dia l i do cor-
rente. 

O sr. Larrabúre seri também o ar-
bitro peruano no tribunal arbitrai que 
deve tomar conhecimento da» recla-
mações dos brasileiros e peruanos pe-
tos prejuízos que tenham so f r ido no 
Alio Juruá e no Alto Purús desde 
Itxit. f ome iieou estipulado na Con-
veuçlo de 12 de ju lho de 1901. 

C o m m U a S e * b r a a i l s i r a o p e r a a a a 

As rommissiVs hraiFeire e peruana 
de reconhecimento do Alto Ju ruá , di-
rigidas pelo coronel Rellarmino de 
Mendonça e peto rapIlAo tenente Nu-
ma Pompil lo Leon, elieirsram 1 eon-
floenria do Torolhnqse, um dos for-
madores do Jum.1. em 13 de agosto 
A exploraçito ato as rabeeeira* desses 
rios n l o poderá terminar ai. les do 
melado de dezembro, o estado sani-
tário r n bom e eram de perfeita cor-
dial idade a» relações entre as duas 
commbáõce. 

B s ^ s t w • » B y f s M Í s a 

Foi designado o dia t o do corrente 
para a exame do candidato ao *f0-
cto do Neftstro Geraf de llypcjBieeas 
da eocaarea dc Bocaina, losérerca-se 
para a refertda exaaae o sr, 
h i l s Jaatar , NBÍ 
«rs . EarivOc* fBva c r< 

A bordo do paqnete Oritu chegou 
anie-hout»m ao illo o automóvel en-
commendad) pula Conimissüo Con-
Struclora da Avenida C -ntral A ro«a 
Aries A C . de 1'arK por Intermed o 
do» srs. Gasllio Ferre.ra de Almeida e 
Detroyat, seus representantes naquel a 
eapltal. 

O automóvel, cuja forca 6 de 31 
Cavallos, tem seis logares, s-ndo 
quatro para passageiros e dou» para 
O thaiil/rur e seu ajudante. 

A nioulagetn foi exe-iilada em pou-
cas hora< pCos representantes da rasa 
Aries A (I., que se havia-n compro-
mettlrlo a entr. gal-o no dia da lnau-
guraç lo da Avenida Central. 

Se lo^ac ia F i t c c l 

AWante huntem a Deie.-acia Fiscal neste 
Estado recebeu dos possuidores de apo-
liers Inscriplas nessa r pr.il - .1o t . u i t 
a pa l i e s da divida púb ica , dé diversos 
valores, na importancla dn mi l e c uco 
caatos e seisrento» mil r.os; rssas apó-
lices v l o ser remetliilas á Caixa dc 
AmortUaçío, afim de serem uiiiforml-
aadas rio ar.-úrdo r o n a circular d > 
Ministério da Fazenda n. 83, de 10 de 
joatio deste anno. 

—Es l lo snspensas a s transferencias 
l i apólices <ia divida publica c liem 
Mim o» pagamentos dos Juros venci-

do* e por vencer,-m. 

Cssa medida foi tomada rm virtude 
da »nlforin'«aç.V> a que se esiá proce-
deBJo na Delegacia Fisesl. 

T a a q n e d o B e x l f a 

A Secretaria da Agricultura ofüriou 
boalem ao sr. prefeita municipal de-
r . i r ando que a ranal lsaç l? do tanque 
d * Itexlgit foi feita peta quantia de 
5:lâ<**&H, a qua l compete á Prefeitura 

nda r reslliuir ao Thesouro do F.sl.i-
, i l * i n l o se tratar de abras de 

e*goito nem de ag ia. 

C a r i s a l A r e c v e t d e 

r—.— . "— F— re Italiano Perito, o areei tspo do 
de Janeiro, monsenhor d. ' 

Barl ln hontem para Roma, a * pa 
1 tspo d< 
Joaquim 

I . santida-
J W p l P I o X . _ 

lastltoiçAes reltftaccs e grande aa— 
d é Méis taram assistir, ás 8 ho-

Os.jor.ines ultimamente c:ie,:ados de 

Paris trazem algumas novidades sobre 

modas, que gostosamente reproduzo 

á guisa de informações íis graciosas e 

elegantes leitorasde.-ta folb». 

Impeis de algumas semanas de des-
canso, retemperados os nervos com os 
uris de campo c de belra ii ar , desa-
nuv ado o espirito com a despreoceu-
faç.lo e distrações d'essa bella tem-
porada, voltaram asparblensOi a gran-
de capital. 

N'esla •'peca, quando todo* regres-
sam aos seus lares, o primeiro cuida-
do das elegantes e d aquellas que oilc-
sejam ser IÍ Inforniar-so do que se 
usará na próxima esta,Io e cada piai 
faz a sen modo as apreciações, confor-
mando- e com alguns derrelos e re-
voitando-se contra outros. 

As pessoas de gosto não se cansam 
de recrl ninar os abuso» da moda, e 
eoni r.izlo, porque os seus decretos 
ue/u sempre são razoaveis c jus-
tos. 

Vêem-se os casacos largos e direi-
tos, adoptados por todas as senhoras e 
ledos se.n disüncçlo de tecido». Estes 
agasalhos sem forma s.lo verdadeira-
ineate frios quando usado] por pes-
soas de pequena estatura o pouca ele-
gantes. 

Na verdade, a l i s rmon a absoluta 6 
lóo dlflicil de obter, desequilibra-se 
com t to pouco o arranjo d uma toi-
lett?, eommetlc-se tto fa"lim»nte u m a 
islta do cstlietii-a, que as sruuore.s de 
. osto fariam I em ein se moslrar algu-
ma vez retrogradas. 

para o Inverno, sobretudo, estes aga-
salhos plissados, franzid is, feitos em 
velluilo, panuo on qualquer tecido for-
te, por nisls rhici e gnariucidos que 
se laçam, s.1o seinpro deselegantes e 
ÜHOS, 

O tino está em saber conservar o 
melo trr.no, apropriando o que nos 
c .liv m, sein uo» lucl inannos dema-
sladanieule para ijualquer dos extre-
n.os. 

Também se deve deseonflar dos fei-
llos de uma originalidade requintada, 
porque daqui se passa multo facil-
mente á excentricidade e desta 4 ex-
travagância, 

ioda a senhora deve vestir-se se 
gumlo as suas condições e posição so-
c ai, sem nunca abdirar de se tornar 
a/radavel , porque ú esse um dos nos-
sos irais Importantes dereres. Deve-se 
srg.iir a moda mais com medida e 
I no. Graças 1 barateza dos tecidos, das 
»»das democrallras, aos múltiplos ar-
ranjos dos ir.tios, ii (arII hoje vestir 
com arte, sem custar multo. 

Ora, o l i r a r - f a t r t * o que menos 
falta a maior parle das senhoras, al-
gii-t a distincçlo, junta á sua natural 
habilidade, faz-lhes fazer mi,V/re«. 

Assim rompreliendi la , a ele^aariaé 
at reroir.menda Ia. 

O que actualmente nos surprebende 
i- a f rma ro.no a cintura e o corpo 
se lracs rormam * " l io se trata aqui do 
corte de u m tecido ou do arranjo de 
uni penteado: é Ca cintara, do imsto 
e an<-a», que ca desenham de outra 
f- -f ma. 

Emas vere» a peito desappcreee, 
p M d e a d » . » a o corpo Masado, entras 
veie* apoareee e Insto al io e direito, 
conto a betla jaqueta da aMda. 

Nejtt raso esta a ^ 

fies de ouro. A Jaquela-rasacn f or-
nudu d * mcsnía ioruia, coin gola, re-
vezes, lalso colleto e cauliGcs, do vel-
bido, nacarado. bardado a ouro. Cha-
péo dn feltro ornado de velludo e de 
uma livel.a dourada. Flores de gera-
niums variadas, cj l locadai atraz c so-
brra aba dos lados. 

Os galõís fazem furor na beira das 
jaquetns e deseuhsuilo mi l caprichos 
soluc ii3 salas. Sobre os tecidos de tons 
neutros, aconselhamos as guernições 
do mesmo tom: castanho sobro üei'/r, 
ciacento toupeira, sobre cinzento rato, 
ele. O negro faz realçar os tous quen-
tes com o vermelho carmelita, o azul 
marinho, cúr dc ameixa etc. 

As litas llexivels, franzidas, plissa-
das. ou em ruches, em pregam-se lam-
bem como galões, fazendo um I ludo 
elle.lo. 

Os planos de rúrcs vivas que até 
agora Í.C empregavam em gollas, ca-
nliües e coicles, do genero(a/Ur/ir, s lo 
supplantailns pelas palies de chevreaux, 
tinas, ilexivel.s e asselinadag, qun pro-
duzem o mais iiello elielto. Os cintos 
sito eguaes á guarulç.lo do» corpos. 

listas pelles bordam-se c aluem-se 
sobre tecidos de còr dlllcrente. o cou-
ro pyrpgravcdo faz conr.urrencia aos 
mais riros bordados e toma u.a a dia 
maior imporlaucla na •toilellc». 

Fazcm-so muitos bordados orientam 
n empregam-se multo os bordados da 
Indin, China e Turquia, quando n.lo 
se destacam demasiado dos tecidos dos 
vcst.dos. 

Guaruccem-se assim alguns vestidos 
de crtauça. 

X 
Dadas ectns notas sobre loilelln, creio 

que n minha gentil leitora ficará a par 

das ultimas uovidudes de Paris. 

W . 

le, gula-o por um lume da ttbana 

que hrilba por entre d» ramo* do ar-
— s f 

Conrsreaeias litterarias 
Coflho Netto, que chegou hontem a 

esta capital pelo trem uocturno, roa 

lisou hontem mesmo, ás 8 ho-as da 

noite, lio .V.i/ru Sle.ltnoay, a conferên-

cia litt-rarla annunclAda solre — O 

foi o. 
o notável escrintor brasileiro, pe-

rante um auditoria escolhido, disser-

tou brilhantemente sobre aquclln thc-

ma, n.lo durando a sua conftrencia 

mais do que U'r.a iiora. 

Eis o resumo «ia con'erenrla: 

O orador diz quo devia começar por 
um hymno,como os entoavam, ao rv-
tlimo da phormlnx , os emolpldas sa-
grados e, so em vez de prosador, fAra 
um poeta que houvesse tomado par 
tiiema o lulguranle assun<plo, nfio o 
daria em palavras mal dispostas, mas 
em uiroso» pelotões de estrophe» com 
u e-pleudor das Imagens e a musica 
das rimas. 1.' bem dlflic l dizer do 
fogo ludo quanto ba accuinulado na 
gratidão das raças desde os primeiros 
dias da l luniauldade. Quem o mos-
trará nos ritos primevos, adorado no 
réo e na terra, astro ua altura olvsea, 
lume, no aliar de pedras erguido na 
eumlada vlrents de um serro <!a 
A s l a f . . . A Historia <t lambem essa-
Virgem dn olhos agU'los, que tanto vi> 
no Passado como no Futuro, essa di-
vindade pródiga, cigarra do Sonho— 
a Imaginação, sempre a rondar a ta-
llsca cru q'ue mora a lorrr.tga provida 
e avarenta, qc.e se chama—a Memória. 

O orador deserevo o terror do ko-
mem primitivo ao triste baixar i'n 
iK-ile, as vozes iiiysterlosas partlnito 
da In va, os rumores extranhos da 
floresto, o frêmito das feras, o esea-
cliõo rolante das aguns, o trágico 
barulno das ondas nas praias, os pios 
Ibralivos das aves agorciras. Dcs-
cr-ve a lucila do troglodyta com o 
animal speleo. 

Prosegulndo, passa do assombro da noi-
1? aa cxplendor da alvorada, do hym-
no aryauo ao sol, do cnllo de Ayra a 
Agnf. logo celeste e terrestre. 

Cita Fustel do Colauges. Mostra so-
brevlvenrlas do mesmo culto no Chris-
lianismo. Fala de Juliano. o apo.tota 
tentando rebali lhlar os deuses, e cila o 
Cantirv do Rei Sol, do monarcha orien-
tal . 

Uiz que mesmo entre nõs ba adora-
dores do fogo. Mas não foi um privi-
legio de pagSos o cuilo do sol, e tu.sa 
fazer tal atl irmação lembrando se dc 
S. Francisco de Assis. 

Iiescreve o extase do seraphleo e cita 
estrjphes do Cântico dos Cânticos. 

Alludo ao» licnelicios do sol e do fo-
go. Fala do Inverno, da nuseneia do 
so'. Todos o pedem com anciã—a 
creança que ao despertar estende os 
biaços á a ina ,pedo o Instinctlvamente; 
o aíunão que sc arrima ao. cajado e 
vae, tropego o vaíaro-o. para o l imiar 
du casa, 6 nllralili lo pelo sol; a ovelha 
que bala no redil, a ave que estre-
liillia no ramo, o Insecto que es-
voaça e zumbo, a planta que sn balan-
ça, ainda no dliiiculo, prcsenlem o sol 
c j á o saúdam. E' a vida. A l u a . . . 6 
fogof Al del ia!— ê neve, todaei iaé neve, 
pai lida e morta. Fantasma, ella vem, 
á noite, com a sua tristeza, eneli-r a 
terra dc melancolia. Salie do seput-
caro e tesle-se Ue .sol e passa, por en-
tre as eslrelias, somnamhulando. A 
sua luz acliromatica empresta á paiza-
gem, como diz Oriveau, u m caracter 
marmóreo c esculplurai : 

Sombra c alvor, e l ano e már-
more. 

Li'- a poe-ta Plenilúnio, dn llaymun-
do Corrêa. Refere-se á Ihcorl» do fo-
reutral, d is vulcões, mostrando que o 
inar é o grande protrclor da terra. 
Fala lios fogos ephemeros, o Iris, a 
aurora boreal, os halos, os parhcllos, 

0 relampago. 
Refere-se ao fogo fatno, á» phospho-

rescenclas da terra, ás ardentlas do 
mar e ao sautelnio que se accen l êem 
bom ou mau presa ;,io no to[e dos 
mastros. Lembra a vagalutne o recor-
da as srnlioras paulistas o tempo em 
que cilas o tra/.iain, como estrellas, 
nas trevas dos cabritos neizros, segun-
do afflrmou Castro Alves nos iersus 
de um cinjanle: 
• O» pyrilampos que Irazet» nas colfas. 
Morena» lilhas do palz do sul.» 

Conta a lenda de Damrler, que deu 
origem ao» Uysterios dn Lleii/.ls sobre 
a virtude puriflcadora do fogo. Traia 
das fogueiias rogar», mostra o fogo 
como auxil iar cirúrgico. Retr.onta 
tempo do fogo carrasco —a Innic<i mo-
1 d í i . de Nero, aos suppl ichn da inqni 
s iç .V, e mostra-o tan :bea auxi l iando a 
scienria — na tampada i l a e i a i a do 
monge, no forno e uo M M M e e de al-
cbimists. 

Refere-se ao fogo como 
ma is antigo camarada do operai 
i ubalcaio, bedalo, e as mlsnros pe-
las* os da Itália preblstorle i, o >sMd 
germânico de que n descendente, o 
grotesco Miner da Saga e através das 
rdades obscuras n l o é elle quem pas-
sa, de m i o em m i o , ora como d lvm-
da le, reeebldo dlrectamente do sol, 
ora eom* 'acho ou como c h a a m a aetl-
va vibrando na offieina rude eair* 
artífices liarbaros' Mostra o fero aa 
Indastr ia , cosendo a pV>, e a a eeraml-
ea, feadHtdo a asctal, 

c U R M , 

voredo, mbstraudo como 
gula na solldlo. 

Sobre o pharol o orador tem UM 
rasgo de iioesla, mostrando com o sec 
Indicador luminoso a nave ameaçada 
pelos parrnls do mar alto. Defende o 
fogo das accusai.ões que llie fazem «•. 
que o dizem inimigo do homem, n a 
guerra; elle é apenas o elemento pas-
sivo : quem o faz m l r é a crueldade 
humana. Se elle é a vida, também d a 
morte. 

Assim como ii lume e aclarâ, t In-
cêndio e devasta. I . ' a poesia Contra-
«ienes, de 1'aiilluo de Brilto. Descreve 
ii mu queimada, mostrando o fogo a 
tazer da torra morta um cai:loiro de 
fertilidade, passando por ella como 
u ina primavera Intensiva, e na morto 
a inda ó o lume o ul t imo companhei-
ro quo licit í cabeceira do que se 
parle. 

Conto ba na pedra, no lenho, no 
metal, a scenlelha oceulta que res-
ponde ao altrllo, «sslin ha uo cora-
ç io e uo cérebro la^uüias que aallani 
da emoção e ateiam ciiamma» inlerto-
re». 'iamberu em rAs existe o lume 
latente. Vt-de a pupllla, tllal a e des-
cohrirelsa t lamma. I.» uma eslropiie 
de Camijes e um soneto de Theopbíio 
Oaulier. i. não ,: só o amor que tra-
duz nas puptllas a lernura que netlas 
se demonstra rni claro, l ímpido o 
meigo brilho: a cólera ahl llamtpeja, « 
odlo despede as"uas, a loucuca fuzi la,o 
valhuslasmo lint.amma-as. Os desejo», 
o qun são elles senão ardores í A fe-
bre que requeinia nem sempre é mor-
tal, as vezes ti annuiielo de vida in-
tensa; o gênio á vulcânico; escalda 
o Coração cm fii, arde em esperança, 
aluara-se em amor, ha paixões que 
devoram romo incêndios vorazes. 

O q j e peusa lem uma tampada 
nceesa no cérebro, ii rom cila que vao 
pe.os mv.sterloa.sondaudo.pesqulzando, 
descobrindo. Descrevo o eutnuslasuto 
communical ivo ito patriotismo : urna 
voz que se levanta, 0 scentelha; ftu 
t ias com e l a fazem côro, são as cham-
mas; vae o povo á procura d'armas. 
ti o Incêndio. 

Fala do amor e dc.» virtudes mato-
rrs, do patriotismo e dos furores que 
altiicinam. ^ 

Não fala da tristeza,que um ne-
voe.ro. nem da altvria, que é u m a 
ciaridade. 

Passa o falsr, em remate, do lume sa-
grado da a lma, que •:• a inspirarão. Fal 
c.la quem fez a» religiões e as "leis. Foi 
a precursora das conquistas, a aiuntta» 
dora dos inares escuro», por onde uá-
vegavam os descobridores. Foi a £4» 
I nnma de togo de Im-hcí, e a Musa, em» 
l lm, I losail ista i de Iodas asurles o da 
pedra, o da còr, o do som, o da p * . 
lavra. Queda o homem no gabinete; 
ou na oülcina, senle-se vazio, o lha. 
pende o fronte, medita, i! tudo sílcu-
clo em torno. Snbllo clarão acceude-
se-lhe no ciaueo.e apenas nascido Já I I . 
lumi.ua; como um sol, vibra o artista, 
e tal seja elle. logo açode o líistru-
mento que maneja : o escopro, se ú 
e.-tatuario; o plano, se í musico; a pa-
lheta, sc é pintor; a pena, >e ó poeta. 

1. o inspirado começa a Irradiar ex-
plrndor, rollecllndo-o na pedra fria, 
em traços que impr.mein a felcAo A t e 
mana uo Instrumento mudo, t a / . f h m W 
suar na tela apagada, enchendo * ao 
aspectos na pauta do pcrgamlübo, co-
br.ndo a dc eslropl.es. 

E incstrae-iiie algo i,-ue não seta lu-
rrc. que não contenlia sol o u d e í i e u k o 
tenha os favores da vida; a trevo, essa 
mesma tem os astros brancos. 

A Morte, ainda asi lm, o tumulo, po* 
rela o fogo tatuo, cl iamnia lemurlec, 
l ima dessa phospiiorescencia do co ra t l o 
—a saudade. Fogo! Tudo •! fogol 

No pequeuino gr.Io dc areia lia to-
me como na e Ir ia; no fundo do 
abysmu ha calor. 

Os monstros do pclago.como vivem 
na sombra, pliospliore am.e o mu i jdo , 
cer, a lo de luz, nuin iiálo de i-haiuinasw 
lembra IValkyi ia. Ifrunllda deitada i io 
monte,n uina corolla l lammante. ador-
mccltla até qun Sitiefride a desperte 
para cs esponsaes divinos. 

Tanto ao assomar A tr ibuna com^ 

ao terminar a hella palestra iitterarta. 

Coelho Ncllo recebeu uma ruidosa 

roda de applausas. 

— O dlstlncto conferenclsla deve f n » 

zer amanhã , nm Santos, mais uiu% 

confercucla sobre—A .\aveijaeão. 

CONGRESSO DO ESTAD3 

sen da . o 
ier»rlo^-

O n r u a r n , 

A Camara dos Deputados rejeitou 
hontem dous projcctos de I 8 ) S : o de 
li. IJfl, dispondo sobre aposentadoria» 
e accumulaçüo de rmpregos remune-
rod JS c o du n. 127 dispondo Mbre a 
creação do cargo de ajudante do llie» 
soureiro da po.lcia central. 

Foi approvado o projecto auctorlsan-
do cre lito para Indemnlsar a munic i-
palidade da e; pita! do excesso do va* 
lor do editlcto do Congresio e o terre-
no do theatro S. J;s • e foi ás COB\-
missões de fazenda e justiça, a reque-
rimento do sr. Antônio Lobo. o pr<^ 
jerlo restabelecendo a Secretaria da 
Justiça por ter apresentado cmeuda* 
ao projecto o sr. deputado Fontes Jit-
u or. 

B o u a a o 

No Senado for im hontem approva* 
dos em -a' discussão o pro;ecto sobre 
concessão de licenças aos funrctonario* 
puMilros e o que opprova créditos a 
Secretaria da Agricultura. 

O dr. Luiz Piza just lirou »cu voto 
contrario ao projecto que auetorisa a 
organlssclo do uma eo.nmlssào para a 
llxaçâo da capital das edradas de ler-
ro de concessão do Estado. 

O sr. I.arerda Franco oppoz a l g u l 
mas observações so sr. Luiz Piza q ue 
volta á tribuna, sustentando o seu vo-
to. 11 sr. Ramos de Azevedo orou Iam-
Imai sobre a necessidade o conveniên-
cia do projecto, que, posto a votos tal 
approvado. 

T h e a t r o s , e t c . 

8A .VP . IXKA 
Annunria-se para hoje o Barbeir» 

de Se> ilha, que não foi hontem 

do. devido a uma enfermidade i 

tina que accoarmetleu a baixo Ta* 
mant l . 

r O L Y T H K . I N A " 

A festo artística d * 

Spohr, seereUrio da empresa 

Panta, IM hontem bastante 
Os namoros ma l * 

a * 

ApptaaL 

r S X L 


